




                                                                               2025 by Editora Artemis 
                                                                           Copyright © Editora Artemis 
                                                                   Copyright do Texto © 2025 Os autores 
                                                              Copyright da Edição © 2025 Editora Artemis 

 
O conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição Creative 
Commons Atribuição-Não-Comercial NãoDerivativos 4.0 Internacional (CC BY-NC-ND 
4.0). Direitos para esta edição cedidos à Editora Artemis pelos autores. Permitido o 

download da obra e o compartilhamento, desde que sejam atribuídos créditos aos autores, e sem a 
possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais.  

A responsabilidade pelo conteúdo dos artigos e seus dados, em sua forma, correção e confiabilidade é 
exclusiva dos autores. A Editora Artemis, em seu compromisso de manter e aperfeiçoar a qualidade e 
confiabilidade dos trabalhos que publica, conduz a avaliação cega pelos pares de todos manuscritos 
publicados, com base em critérios de neutralidade e imparcialidade acadêmica.  

Editora Chefe  Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 

Editora Executiva M.ª Viviane Carvalho Mocellin 

Direção de Arte M.ª Bruna Bejarano 

Diagramação Elisangela Abreu 

Organizador Prof. Dr. Xosé Somoza Medina 
 

Imagem da Capa peacestock/123RF 

Bibliotecário Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

 
Conselho Editorial 
Prof.ª Dr.ª Ada Esther Portero Ricol, Universidad Tecnológica de La Habana “José Antonio Echeverría”, Cuba 
Prof. Dr. Adalberto de Paula Paranhos, Universidade Federal de Uberlândia, Brasil 
Prof. Dr. Agustín Olmos Cruz, Universidad Autónoma del Estado de México, México 
Prof.ª Dr.ª Amanda Ramalho de Freitas Brito, Universidade Federal da Paraíba, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Ana Clara Monteverde, Universidad de Buenos Aires, Argentina 
Prof.a Dr.a Ana Júlia Viamonte, Instituto Superior de Engenharia do Porto (ISEP), Portugal 
Prof. Dr. Ángel Mujica Sánchez, Universidad Nacional del Altiplano, Peru 
Prof.ª Dr.ª Angela Ester Mallmann Centenaro, Universidade do Estado de Mato Grosso, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Begoña Blandón González, Universidad de Sevilla, Espanha 
Prof.ª Dr.ª Carmen Pimentel, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Catarina Castro, Universidade Nova de Lisboa, Portugal 
Prof.ª Dr.ª Cirila Cervera Delgado, Universidad de Guanajuato, México 
Prof.ª Dr.ª Cláudia Neves, Universidade Aberta de Portugal 
Prof.ª Dr.ª Cláudia Padovesi Fonseca, Universidade de Brasília-DF, Brasil 
Prof. Dr. Cleberton Correia Santos, Universidade Federal da Grande Dourados, Brasil 
Dr. Cristo Ernesto Yáñez León – New Jersey Institute of Technology, Newark, NJ, Estados Unidos 
Prof. Dr. David García-Martul, Universidad Rey Juan Carlos de Madrid, Espanha 
Prof.ª Dr.ª Deuzimar Costa Serra, Universidade Estadual do Maranhão, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Dina Maria Martins Ferreira, Universidade Estadual do Ceará, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Edith Luévano-Hipólito, Universidad Autónoma de Nuevo León, México 
Prof.ª Dr.ª Eduarda Maria Rocha Teles de Castro Coelho, Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro, Portugal 
Prof. Dr. Eduardo Eugênio Spers, Universidade de São Paulo (USP), Brasil 
Prof. Dr. Eloi Martins Senhoras, Universidade Federal de Roraima, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Elvira Laura Hernández Carballido, Universidad Autónoma del Estado de Hidalgo, México 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Editora Artemis 
Curitiba-PR  Brasil 
www.editoraartemis.com.br   
e-mail:publicar@editoraartemis.com.br 

 

https://orcid.org/0000-0002-1475-6277
http://lattes.cnpq.br/9172103976395213
http://lattes.cnpq.br/9172103976395213
https://orcid.org/0000-0002-9704-9411
http://lattes.cnpq.br/1208086522665870
https://orcid.org/0000-0003-2651-5996
https://orcid.org/0000-0002-9845-5390
https://orcid.org/0000-0002-7013-8780
http://lattes.cnpq.br/0250232822609557
https://orcid.org/0000-0003-1025-5675
http://lattes.cnpq.br/2877747717021833
https://novaresearch.unl.pt/en/persons/catarina-castro
https://orcid.org/0000-0001-8036-838X
https://www2.uab.pt/departamentos/DEED/detaildocente.php?doc=107
https://orcid.org/0000-0001-7915-3496
https://orcid.org/0000-0001-7915-3496
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4343894D0
https://orcid.org/0000-0002-0930-0179
https://orcid.org/0000-0002-0160-9374
http://lattes.cnpq.br/9349562924350573
https://orcid.org/0000-0003-2585-497X
https://orcid.org/0000-0003-2988-405X
https://orcid.org/0000-0002-5985-8875
http://lattes.cnpq.br/7800954800978254
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4764629P0
http://132.248.160.2:8991/pdf_f1501/000000049.pdf
http://www.editoraartemis.com.br/


 

Prof.ª Dr.ª Emilas Darlene Carmen Lebus, Universidad Nacional del Nordeste/ Universidad Tecnológica Nacional, Argentina 
Prof.ª Dr.ª Erla Mariela Morales Morgado, Universidad de Salamanca, Espanha 
Prof. Dr. Ernesto Cristina, Universidad de la República, Uruguay 
Prof. Dr. Ernesto Ramírez-Briones, Universidad de Guadalajara, México 
Prof. Dr. Fernando Hitt, Université du Québec à Montréal, Canadá 
Prof. Dr. Gabriel Díaz Cobos, Universitat de Barcelona, Espanha 
Prof.a Dr.a Gabriela Gonçalves, Instituto Superior de Engenharia do Porto (ISEP), Portugal 
Prof.ª Dr.ª Galina Gumovskaya – Higher School of Economics, Moscow, Russia 
Prof. Dr. Geoffroy Roger Pointer Malpass, Universidade Federal do Triângulo Mineiro, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Gladys Esther Leoz, Universidad Nacional de San Luis, Argentina 
Prof.ª Dr.ª Glória Beatriz Álvarez, Universidad de Buenos Aires, Argentina 
Prof. Dr. Gonçalo Poeta Fernandes, Instituto Politécnido da Guarda, Portugal 
Prof. Dr. Gustavo Adolfo Juarez, Universidad Nacional de Catamarca, Argentina 
Prof. Dr. Guillermo Julián González-Pérez, Universidad de Guadalajara, México 
Prof. Dr. Håkan Karlsson, University of Gothenburg, Suécia 
Prof.ª Dr.ª Iara Lúcia Tescarollo Dias, Universidade São Francisco, Brasil   
Prof.ª Dr.ª Isabel del Rosario Chiyon Carrasco, Universidad de Piura, Peru 
Prof.ª Dr.ª Isabel Yohena, Universidad de Buenos Aires, Argentina 
Prof. Dr. Ivan Amaro, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Brasil 
Prof. Dr. Iván Ramon Sánchez Soto, Universidad del Bío-Bío, Chile 
Prof.ª Dr.ª Ivânia Maria Carneiro Vieira, Universidade Federal do Amazonas, Brasil 
Prof. Me. Javier Antonio Albornoz, University of Miami and Miami Dade College, Estados Unidos 
Prof. Dr. Jesús Montero Martínez, Universidad de Castilla - La Mancha, Espanha 
Prof. Dr. João Manuel Pereira Ramalho Serrano, Universidade de Évora, Portugal 
Prof. Dr. Joaquim Júlio Almeida Júnior, UniFIMES - Centro Universitário de Mineiros, Brasil 
Prof. Dr. Jorge Ernesto Bartolucci, Universidad Nacional Autónoma de México, México 
Prof. Dr. José Cortez Godinez, Universidad Autónoma de Baja California, México  
Prof. Dr. Juan Carlos Cancino Diaz, Instituto Politécnico Nacional, México 
Prof. Dr. Juan Carlos Mosquera Feijoo, Universidad Politécnica de Madrid, Espanha 
Prof. Dr. Juan Diego Parra Valencia, Instituto Tecnológico Metropolitano de Medellín, Colômbia 
Prof. Dr. Juan Manuel Sánchez-Yáñez, Universidad Michoacana de San Nicolás de Hidalgo, México 
Prof. Dr. Juan Porras Pulido, Universidad Nacional Autónoma de México, México 
Prof. Dr. Júlio César Ribeiro, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, Brasil 
Prof. Dr. Leinig Antonio Perazolli, Universidade Estadual Paulista (UNESP), Brasil 
Prof.ª Dr.ª Lívia do Carmo, Universidade Federal de Goiás, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Luciane Spanhol Bordignon, Universidade de Passo Fundo, Brasil 
Prof. Dr. Luis Fernando González Beltrán, Universidad Nacional Autónoma de México, México 
Prof. Dr. Luis Vicente Amador Muñoz, Universidad Pablo de Olavide, Espanha 
Prof.ª Dr.ª Macarena Esteban Ibáñez, Universidad Pablo de Olavide, Espanha 
Prof. Dr. Manuel Ramiro Rodriguez, Universidad Santiago de Compostela, Espanha 
Prof. Dr. Manuel Simões, Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto, Portugal 
Prof.ª Dr.ª Márcia de Souza Luz Freitas, Universidade Federal de Itajubá, Brasil 
Prof. Dr. Marcos Augusto de Lima Nobre, Universidade Estadual Paulista (UNESP), Brasil 
Prof. Dr. Marcos Vinicius Meiado, Universidade Federal de Sergipe, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Mar Garrido Román, Universidad de Granada, Espanha 
Prof.ª Dr.ª Margarida Márcia Fernandes Lima, Universidade Federal de Ouro Preto, Brasil 
Prof.ª Dr.ª María Alejandra Arecco, Universidad de Buenos Aires, Argentina 
Prof.ª Dr.ª Maria Aparecida José de Oliveira, Universidade Federal da Bahia, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Maria Carmen Pastor, Universitat Jaume I, Espanha 
 
 
 
 
 
 
 
 

Editora Artemis 
Curitiba-PR  Brasil 
www.editoraartemis.com.br   
e-mail:publicar@editoraartemis.com.br 

https://orcid.org/0000-0002-9456-8742
https://orcid.org/0000-0001-5447-8251
https://orcid.org/0000-0002-1131-7199
https://orcid.org/0000-0002-1428-2542
https://orcid.org/0000-0002-9106-8806
https://orcid.org/0000-0003-1602-419X
https://orcid.org/0000-0002-3584-5498
https://www.hse.ru/en/staff/ggoumovskaya/
http://lattes.cnpq.br/4326102798287137
https://orcid.org/0000-0003-0965-7087
https://orcid.org/0000-0002-1948-4100
https://orcid.org/0000-0003-1278-0369
https://drive.google.com/file/d/1G7lHLsXjBfKRPq3d25SzCBelWRrCHU2m/view
https://orcid.org/0000-0003-2307-0186
https://orcid.org/0000-0002-3175-1478
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4756041T8
http://lattes.cnpq.br/7236475214443844
http://udep.edu.pe/perfil/isabel-chiyon/
https://orcid.org/0000-0003-2047-9680
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771023P2
https://orcid.org/0000-0002-1564-3397
http://lattes.cnpq.br/1719336988574799
https://www.imdb.com/name/nm9018102/
https://orcid.org/0000-0002-0309-3367
https://orcid.org/0000-0001-5178-8158
http://lattes.cnpq.br/0756867367167560
https://orcid.org/0000-0001-5184-3911
https://orcid.org/0000-0002-6112-6112
https://orcid.org/0000-0002-3708-7010
https://orcid.org/0000-0003-3292-2176
http://scienti.colciencias.gov.co:8081/cvlac/visualizador/generarCurriculoCv.do?cod_rh=0001237730
http://scienti.colciencias.gov.co:8081/cvlac/visualizador/generarCurriculoCv.do?cod_rh=0001237730
https://orcid.org/0000-0002-1086-7180
https://orcid.org/0000-0003-4926-8481
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4481542Z5
http://lattes.cnpq.br/3822723627284619
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4756041T8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4227371A7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4130908A0&tokenCaptchar=03AHaCkAZATBRA7Jh_MlyMSAKLQluufjZD1uOSUW0ViDRjW3nwPleRXF6vyHxfESBGHcrDeKqw3BuugNe1-YUwIqDzC3ZtDdmRevpEvuoJmAxmsOZFOLnCiVwVED8oKj2iO29sB-DZJwCVYbYezAEClKJI35N4Q3CQjPFhDk_WpuRTh9XqWhtM3jvASOupuw24OwCI1sOD7r1ArrV8EBzuk-s16qFxrfU2OON_s47HGCW2tTpQyTnFqVt1dxi5xiE_PIx0HfGmLWAMxa0QECTXXoiP2O3b_0d4iBKpjAbXvQQB-ZuYOBsoAelhScNmU_w25OBBH_TnsaQ_YsF5Z_byS0WFhVFBefOONNLL38zu8p-DB_jccJZQvhxaQE-MTjMQbRtpA2H5XY8gp2s_Rf1-7ZS9ZUXN3CP8Fw
https://orcid.org/0000-0002-3492-1145
http://orcid.org/0000-0003-2203-3236
https://orcid.org/0000-0002-2246-4784
https://orcid.org/0000-0003-1516-7869
https://orcid.org/0000-0002-3355-4398
http://lattes.cnpq.br/2282358535990348
http://lattes.cnpq.br/7201928600704530
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4744415U9
https://orcid.org/0000-0002-1454-2471
http://lattes.cnpq.br/1795077420118200
https://orcid.org/0000-0003-1348-764X
http://lattes.cnpq.br/5730359043017612
https://orcid.org/0000-0001-9909-3646
http://www.editoraartemis.com.br/


Prof.ª Dr.ª Maria da Luz Vale Dias – Universidade de Coimbra, Portugal 
Prof.ª Dr.ª Maria do Céu Caetano, Universidade Nova de Lisboa, Portugal 
Prof.ª Dr.ª Maria do Socorro Saraiva Pinheiro, Universidade Federal do Maranhão, Brasil 
Prof.ª Dr.ª MªGraça Pereira,  Universidade do Minho, Portugal  
Prof.ª Dr.ª Maria Gracinda Carvalho Teixeira, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, Brasil 
Prof.ª Dr.ª María Guadalupe Vega-López, Universidad de Guadalajara, México 
Prof.ª Dr.ª Maria Lúcia Pato,  Instituto Politécnico de Viseu, Portugal 
Prof.ª Dr.ª Maritza González Moreno, Universidad Tecnológica de La Habana, Cuba 
Prof.ª Dr.ª Mauriceia Silva de Paula Vieira, Universidade Federal de Lavras, Brasil 
Prof. Dr. Melchor Gómez Pérez, Universidad del Pais Vasco, Espanha 
Prof.ª Dr.ª Ninfa María Rosas-García, Centro de Biotecnología Genómica-Instituto Politécnico Nacional, México 
Prof.ª Dr.ª Odara Horta Boscolo, Universidade Federal Fluminense, Brasil 
Prof. Dr. Osbaldo Turpo-Gebera, Universidad Nacional de San Agustín de Arequipa, Peru 
Prof.ª Dr.ª Patrícia Vasconcelos Almeida, Universidade Federal de Lavras, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Paula Arcoverde Cavalcanti, Universidade do Estado da Bahia, Brasil 
Prof. Dr. Rodrigo Marques de Almeida Guerra, Universidade Federal do Pará, Brasil 
Prof. Dr. Saulo Cerqueira de Aguiar Soares, Universidade Federal do Piauí, Brasil 
Prof. Dr. Sergio Bitencourt Araújo Barros, Universidade Federal do Piauí, Brasil 
Prof. Dr. Sérgio Luiz do Amaral Moretti, Universidade Federal de Uberlândia, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Silvia Inés del Valle Navarro, Universidad Nacional de Catamarca, Argentina 
Prof.ª Dr.ª Solange Kazumi Sakata, Instituto de Pesquisas Energéticas e Nucleares (IPEN)- USP, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Stanislava Kashtanova, Saint Petersburg State University, Russia 
Prof.ª Dr.ª Susana Álvarez Otero – Universidad de Oviedo, Espanha 
Prof.ª Dr.ª Teresa Cardoso, Universidade Aberta de Portugal 
Prof.ª Dr.ª Teresa Monteiro Seixas, Universidade do Porto, Portugal 
Prof. Dr. Valter Machado da Fonseca, Universidade Federal de Viçosa, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Vanessa Bordin Viera, Universidade Federal de Campina Grande, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Vera Lúcia Vasilévski dos Santos Araújo, Universidade Tecnológica Federal do Paraná, Brasil 
Prof. Dr. Wilson Noé Garcés Aguilar, Corporación Universitaria Autónoma del Cauca, Colômbia 
Prof. Dr. Xosé Somoza Medina, Universidad de León, Espanha 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

C569 Ciência e tecnologia para o desenvolvimento ambiental, cultural e 
socioeconômico VI [livro eletrônico] / Organizador Xosé 
Somoza Medina. – Curitiba, PR: Artemis, 2025. 
Formato: PDF 
Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
Edição bilíngue 
ISBN 978-65-81701-51-2 
DOI 10.37572/EdArt_290525512 
1. Desenvolvimento sustentável. 2. Tecnologia – Aspectos

ambientais. I. Somoza Medina, Xosé. 
CDD 363.7 

Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

Editora Artemis 
Curitiba-PR  Brasil 
www.editoraartemis.com.br  
e-mail:publicar@editoraartemis.com.br

https://orcid.org/0000-0002-0717-0075
https://www.cienciavitae.pt/pt/201A-4926-CC70
http://lattes.cnpq.br/1100319102837718
https://orcid.org/0000-0001-7987-2562
https://orcid.org/0000-0001-7987-2562
https://orcid.org/0000-0001-7987-2562
https://orcid.org/0000-0002-1781-2596
https://orcid.org/0000-0002-2286-4155
https://orcid.org/0000-0002-3994-037X
http://lattes.cnpq.br/5162301829062052
https://orcid.org/0000-0002-3411-6250
http://lattes.cnpq.br/6656933554814005
https://orcid.org/0000-0003-2199-561X
http://lattes.cnpq.br/3405645093765294
http://lattes.cnpq.br/7808313507417916
http://lattes.cnpq.br/8010434422032876
http://lattes.cnpq.br/0955565337333241
http://lattes.cnpq.br/4639320486261004
http://lattes.cnpq.br/1686957518540720
https://drive.google.com/file/d/1vlbt552OjbEjMt9cSrV04_nUqTZ86pWp/view
http://lattes.cnpq.br/7715634436402530
https://orcid.org/0000-0003-1090-0320
https://orcid.org/0000-0001-8603-5690
https://orcid.org/0000-0002-7918-2358
https://orcid.org/0000-0002-0043-6926
http://lattes.cnpq.br/7825092605305826
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4756041T8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4273971U7
http://lattes.cnpq.br/6470095241359182
https://scienti.minciencias.gov.co/cvlac/visualizador/generarCurriculoCv.do?cod_rh=0001389538
https://orcid.org/0000-0002-0857-3837
http://www.editoraartemis.com.br/


PRÓLOGO 

La ciencia y la tecnología siguen siendo fuerzas impulsoras de las 

transformaciones sociales, culturales y ambientales de nuestro tiempo. Al mismo tiempo 

que responden a desafíos urgentes del presente, también iluminan caminos hacia futuros 

más sostenibles, más justos e inteligentes. Esta recopilación nace precisamente de ese 

impulso: el de pensar, crear y proponer soluciones a partir de la investigación científica y 

la innovación tecnológica, en diálogo con las realidades locales y los contextos globales.

Reunimos en Ciência e Tecnologia para o Desenvolvimento Ambiental, Cultural 

e Socioeconômico VI artículos de investigadores e investigadoras de distintas partes del 

mundo, comprometidos con la producción de un conocimiento riguroso, interdisciplinario 

y sensible a la complejidad de los temas contemporáneos. Los trabajos presentados 

abordan una amplia gama de cuestiones —desde la nanotecnología hasta la agricultura 

de precisión, desde la física aplicada hasta la expresión lingüística— conformando un 

panorama diverso que refleja los múltiples caminos de la ciencia en el siglo XXI.

Organizados en cuatro ejes temáticos —Tecnología e Innovación en Salud e 

Industria, Ingeniería, Física Aplicada y Recursos Naturales, Sustentabilidad Agrícola y 

Transformaciones Climáticas, y Lenguaje, Cognición y Expresión Científica— los textos 

aquí reunidos nos invitan a reflexionar sobre preguntas centrales de nuestro tiempo: 

¿Cómo garantizar el acceso equitativo a las nuevas tecnologías médicas? ¿Cómo integrar 

soluciones de ingeniería a las urgencias ambientales? ¿De qué manera puede el avance 

agrícola responder al cambio climático sin agotar los recursos naturales? ¿Y cómo influye 

el lenguaje en la forma en que comprendemos y comunicamos el conocimiento científico?

Más que ofrecer respuestas definitivas, esta obra propone caminos para 

la reflexión y la acción, abriendo espacio para nuevas investigaciones, debates y 

colaboraciones. Cada autor y autora aporta una perspectiva única, y juntas estas voces 

amplían nuestra comprensión del papel transformador de la ciencia y la tecnología en el 

mundo contemporáneo.

Que este nuevo libro sea, para lectoras y lectores, una invitación a la curiosidad 

crítica, al pensamiento creativo y a la construcción de futuros posibles. Agradecemos a 

todos los involucrados por su confianza, dedicación y generosidad intelectual.

Xosé Somoza Medina

Universidad de León, Espanha



SUMÁRIOSUMÁRIO

SUMÁRIO

TECNOLOGIA E INOVAÇÃO EM SAÚDE E INDÚSTRIA

CAPÍTULO 1 .......................................................................................................................................1

NAVEGANDO LOS DESAFÍOS EN LA NANOMEDICINA: ÉTICA, ACCESO Y 

PARTICIPACIÓN PÚBLICA

Jade Cristi Rivera Rossi

       https://doi.org/10.37572/EdArt_2905255121

CAPÍTULO 2 ..................................................................................................................................... 7

APLICACIÓN DE LA ELECTRICIDAD Y LA ELECTRÓNICA EN LA INGENIERÍA 

INDUSTRIAL: INTEGRACIÓN DE SENSORES, ELECTRO-NEUMÁTICA Y 

CONTROLADORES LÓGICOS PROGRAMABLES

Miguel Ángel Quiroz García 

María del Carmen Nolasco Mata 

Marycarmen Arana Altamirano 

Violeta del Rocío Hernández Campos

Raymundo Escalante Wong

       https://doi.org/10.37572/EdArt_2905255122

ENGENHARIA, FÍSICA APLICADA E RECURSOS NATURAIS

CAPÍTULO 3 ................................................................................................................................... 21

SOLUCIÓN A LA ECUACIÓN DE ONDA PROPAGADA RADIALMENTE PARA EL 

CAMPO ELÉCTRICO EN COORDENADAS CILÍNDRICAS

Esteban Andrés Zárate

Mateo Márquez Arias

Israel Benjamín Sánchez Jiménez

Quintiliano Angulo Córdova

       https://doi.org/10.37572/EdArt_2905255123

CAPÍTULO 4 ................................................................................................................................... 31

ANÁLISIS COMPARATIVO DE LAS VARIACIONES DEL COMPORTAMIENTO DEL 

FUEGO, DURANTE UNA QUEMA PRESCRITA

José German Flores-Garnica

       https://doi.org/10.37572/EdArt_2905255124



SUMÁRIOSUMÁRIO

CAPÍTULO 5 .................................................................................................................................. 46

DIAGNÓSTICO EXPERIMENTAL DO PROBLEMA DE REBAIXAMENTO DAS ÁGUAS 

SUBTERRÂNEAS NA REGIÃO DE BISKRA (ARGÉLIA)

Abderrahmane Noui

Zineb Guesbaya

       https://doi.org/10.37572/EdArt_2905255125

SUSTENTABILIDADE AGRÍCOLA E TRANSFORMAÇÕES CLIMÁTICAS

CAPÍTULO 6 .................................................................................................................................. 60

BREEDING DROUGHT RESISTANCE AND HEAT TOLERANCE TO MITIGATE CLIMATIC 

CHANGE EFFECTS ON CROPS

Cándido López-Castañeda

       https://doi.org/10.37572/EdArt_2905255126

CAPÍTULO 7 .................................................................................................................................. 68

CULTIVARES DE COENTRO FERTILIZADO COM A MISTURA DE ADUBOS 

ORGÂNICOS INCORPORADO AO SOLO NA REGIÃO SEMIÁRIDA 68

Paulo César Ferreira Linhares

Patrício Borges Maracajá

Aline Carla de Medeiros

José Nilson de Matos Fernandes 

Lunara de Sousa Alves

Karen Geovana da Silva Carlos

Joaquim Odilon Pereira

Walter Martins Rodrigues

Fagno Dallino Rolim 

Sonally Yasnara Sarmento Medeiros Abrantes 

Ordânio Pereira de Almeida

Maria Eduarda Sarmento Medeiros Abrantes

       https://doi.org/10.37572/EdArt_2905255127

CAPÍTULO 8 ...................................................................................................................................82

ADUBAÇÃO ORGÂNICA COM FLOR-DE-SEDA (Calotropis procera) EM ADIÇÃO COM 

ESTERCO BOVINO NA PRODUÇÃO DE RABANETE

Paulo César Ferreira Linhares

Lunara de Sousa Alves

Wyara Ferreira Melo



SUMÁRIOSUMÁRIO

Aline Carla de Medeiros

Joaquim Odilon Pereira

Walter Martins Rodrigues

Karen Geovana da Silva Carlos

Sonally Yasnara Sarmento Medeiros Abrantes 

Maria Eduarda Sarmento Medeiros Abrantes

Andressa Pedroza Pereira da Silva

Ordânio Pereira de Almeida

Fagno Dallino Rolim 

Francisco Andesson Bezerra da Silva 

       https://doi.org/10.37572/EdArt_2905255128

CAPÍTULO 9 ...................................................................................................................................92

AGRICULTURA DE PRECISÃO E FORMAÇÃO DIGITAL: O PAPEL TRANSFORMADOR 

DOS AGRICULTORES NO PROJETO HIBA

Elsa da Piedade Chinita Soares Rodrigues

       https://doi.org/10.37572/EdArt_2905255129

CAPÍTULO 10 ...............................................................................................................................107

INFLUENCIA DE LA CONCENTRACIÓN DE ARSÉNICO EN LA TRANSFERENCIA DE 

MATERIA EN ZANAHORIAS COCIDAS

Oscar Daniel Galvez

Mariela Beatriz Maldonado 

Juan Ignacio González Pacheco

       https://doi.org/10.37572/EdArt_29052551210

LINGUAGEM, COGNIÇÃO E EXPRESSÃO CIENTÍFICA

CAPÍTULO 11 ................................................................................................................................ 116

THE EXPRESSION TECHNIQUES OF “IRREVOCABLE SADNESS” AND “INVISIBILITY”: 

BRAUTIGAN’S POETICS AS UNVERBALIZED ABSENCE THE SYMBOLIC FUNCTION 

OF SPECIFIC NUMBERS (3003, 45, 33) AND THE INTERSECTION OF CYCLICAL 

TIME, ETERNAL PRESENT, AND POETIC NUMEROLOGY IN WORKS FROM 

EARLY “THE MARBLE TEA” TO FINAL “SO THE WIND WON’T BLOW IT ALL AWAY” 

(AMERICAN LITERARY TRENDS 1950S-1980S)

Yasuko Kawahata

       https://doi.org/10.37572/EdArt_29052551211



SUMÁRIOSUMÁRIO

CAPÍTULO 12 ...............................................................................................................................138

FROM “NAI” (“NOT”) TO “MIRU” (“TO SEE”): AN ANALYSIS OF THE MULTI-LAYERED 

STRUCTURE OF LINGUISTIC RHYTHMS —TRACING THE FORMATION OF THE 

DIGITAL PUBLIC SPHERE AND SOCIAL SYNCHRONIZATION PHENOMENA THROUGH 

BASIC JAPANESE VOCABULARY FROM JANUARY 2011 TO MARCH 2015—

Yasuko Kawahata

       https://doi.org/10.37572/EdArt_29052551212

SOBRE O ORGANIZADOR ....................................................................................................... 161

ÍNDICE REMISSIVO ...................................................................................................................162



Ciência e Tecnologia para o Desenvolvimento Ambiental, Cultural e Socioeconômico VI Capítulo 1 1

 CAPÍTULO 1

NAVEGANDO LOS DESAFÍOS EN LA NANOMEDICINA: 
ÉTICA, ACCESO Y PARTICIPACIÓN PÚBLICA

Data de submissão: 18/04/2025
Data de aceite: 12/05/2025

Jade Cristi Rivera Rossi
Consejo Superior de 

Investigaciones Científicas
Vicepresidencia Adjunta de

 Áreas Científico-Técnicas
Dra. Filosofía y Lógica de la Ciencia

Madrid-España
https://orcid.org/0000-0001-7433-962X

RESUMEN: La Nanomedicina es una 
disciplina relativamente reciente, pero con un 
futuro prometedor para el desarrollo de una 
medicina más personalizada. No obstante, 
aún se enfrenta a una serie de desafíos 
éticos, como los riesgos potenciales para la 
salud, las desigualdades en el acceso a nivel 
global, la necesidad de marcos regulatorios 
adecuados, entre otros. En los últimos veinte 
años, la Nanomedicina ha evolucionado 
aceleradamente desde las pruebas de 
laboratorio hasta los ensayos clínicos y, 
aunque hay más 80 productos desarrollados 
comercialmente, una parte significativa 
de los desarrollos se encuentran en fase 
experimental (Halwani, 2022, p. 2). La ética, 
la política y la legislación intentan adaptarse a 
este escenario en constante transformación. 

Sin embargo, unificar enfoques de 
investigación para diseñar, probar y evaluar 
productos nanomédicos, así como desarrollar 
protocolos de seguridad internacionales que 
permiten estandarizar acciones a seguir para 
hacer frente al daño potencial causado por una 
Nanomedicina aún es un tema pendiente (Wasti 
et al., 2023, p. 6). El acceso a las innovaciones 
médicas saca a la luz las brechas que existen 
entre los servicios sanitarios a nivel mundial 
y la necesidad de impulsar la participación 
pública en la toma de decisiones relacionadas 
con la Nanomedicina, proponiendo el diálogo 
entre científicos, sociedad y autoridades.
PALABRAS CLAVE: ética; nanomedicina; 
sociedad.

NAVIGATING CHALLENGES IN 

NANOMEDICINE: ETHICS, ACCESS, AND 

PUBLIC ENGAGEMENT

ABSTRACT: Nanomedicine is a relatively 
recent discipline, but with a promising future 
in the development of more personalized 
medicine. However, it still faces a number of 
ethical challenges, such as potential health 
risks, inequalities in access globally, the need 
for adequate regulatory frameworks, among 
others. For the last twenty years, Nanomedicine 
has evolved quickly from laboratory testing 
to clinical trials and, although there are more 
than 80 commercially developed products, a 
significant portion of the developments are in 
the experimental phase (Halwani, 2022, p. 2). 

https://orcid.org/0000-0001-7433-962X
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Ethics, politics and legislation try to adapt to this scenario in constant transformation. 
However, unifying approaches of investigation to design, prove and evaluate nanomedical 
products, as well as developing international safety protocols that allow to standardize the 
follow-up actions in order to cope with the potential damage caused by a Nanomedicine, 
is still a pending topic. The access to medical innovations bring to light the existing gaps 
between sanitary services on a global level and the need to stimulate public participation 
in the decision-making regarding Nanomedicine, proposing a dialogue between scientists, 
society and authorities. 
KEYWORDS: ethics; nanomedicine; society.

1 INTRODUCCION

Anticiparse al impacto social de cualquier nueva tecnología, y en especial a la 

nanomedicina es importante porque sus procedimientos plantean una serie de desafíos 

éticos, como la toxicidad y la biocompatibilidad de las nanopartículas o la naturaleza 

invasiva de la medicina regenerativa. 

Es un hecho que necesitamos mejorar el diagnóstico, la prevención y el 

tratamiento de enfermedades y garantizar un acceso universal a la salud; sin embargo, 

en el caso de las tecnologías emergentes previamente se requieren diálogos públicos 

que impulsen su implementación, pero ante todo que sean aceptadas por la ciudadanía, 

que se alinee a sus valores y a sus expectativas. Las pautas éticas y los marcos jurídicos 

requieren que los riesgos sean razonables frente a los beneficios potenciales para los 

sujetos y la sociedad (Dutch Research Agenda, 2024). 

Los productos nanomédicos están presentes en nuestra vida cotidiana, su uso 

se ha hecho evidente durante la pandemia, con test de diagnóstico COVID o incluso el 

desarrollo de vacunas de ARNm.

Es un campo en expansión y prometedor, que incluye la administración de 

moléculas terapéuticas a sitios específicos, “para monitorizar tratamientos, localizar 

lesiones y estimular procesos a nivel local utilizando estímulos ópticos, eléctricos, 

mecánicos o magnéticos” (Rivera et al., 2025). También el desarrollo de sensores para la 

detección de enfermedades en etapas tempranas, con mayor especificidad y sensibilidad, 

así como nanotransportadores y nanopartículas para la detección e imagen de diferentes 

tipos de cánceres. 

2 DESAFÍOS ÉTICOS

La literatura científica sobre las implicaciones éticas y legales de la nanomedicina 

identifica seis problemáticas centrales que configuran el debate contemporáneo en este 

campo emergente. 
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2.1 RIESGOS POTENCIALES A LA SALUD

La exposición al daño y los riesgos potenciales para la salud conlleva una 

problemática ética (Wasti et al., 2023, p. 6). Varios análisis realizados en el campo de la 

nanotoxicología han puesto la atención en los efectos nocivos de las nanopartículas en el 

medio ambiente, los seres humanos y los peces (Patra, Haribabu, & McComas, 2010, p. 67). 

Los nanomateriales no constituyen una clase unificada de compuestos, cada tipo 

de material tiene que evaluarse según sus propias características. En los tamaños de 1 a 

100 nanómetros (nm), las propiedades no son comunes, una sustancia no tóxica puede 

serlo al cambiar de tamaño. 

Asimismo, las nanopartículas pueden comportarse diferente en un cultivo celular 

o en un organismo. Y pueden traslocarse desde el sitio de exposición hacia otras partes 

del cuerpo.

No se pueden eliminar todas las incertidumbres que rodean a la primera 

exposición de una persona a un tipo específico de un nanomaterial en un ensayo clínico 

de fase I (Resnik & Tinkle, 2007, p. 345).

La administración de fármacos - drug delivery system – ha sido una de 

las principales aplicaciones de la nanomedicina, abriendo las puertas hacia una 

personalización. No obstante, a nivel mundial, los estudios han sido realizados 

principalmente por industrias farmacéuticas.

En 2007, por ejemplo, más de 200 empresas estuvieron involucradas en la 

investigación y desarrollo de la Nanomedicina y había al menos una docena de productos 

en proceso. Ya para 2023 habían más de 50 productos nanomédicos en el mercado. Se 

espera un gran impacto de la nanotecnología en el tratamiento del cáncer, principalmente 

dirigir la quimioterapia hacia tejidos malignos. También en neurología hay avances, como el 

desarrollo de nanocables para monitorear el cerebro, implantes cerebrales de nanofibras 

y nanomallas para reparar tejidos neurales (Resnik & Tinkle, 2007, p. 345).

Según estimaciones, la demanda mundial ha experimentado un notable 

incremento: de 111.900 millones de dólares en 2016, se espera que alcance los 261.063 

millones en 2023 (Das et al., 2021, p. 209).

2.2 ACCESO

Otra preocupación mencionada en la literatura científica es el acceso. Los 

productos nanomédicos son costosos y los mercados que los consumen se centran 

en Europa, América del Norte y Asia Pacífico (Das et al., 2021, p. 210). El acceso a 

las nanomedicinas es un tema importante por resolver porque en países en vías de 

desarrollo, la ciudadanía no puede acceder a estas, ni tampoco ser asumidas por el 
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Estado, situación que profundizaría la brecha de salud entre países. Por otro lado, hay 

países que dominan el conocimiento y las innovaciones en nanomedicina, como es el 

caso de República de Corea, Canadá y Alemania (Wasti et al., 2023, p. 7).

Que las nanomedicinas sean personalizadas y rentables aún es un tema 

pendiente. De acuerdo con experiencias pasadas, los desarrollos de I+D bajan sus 

precios cuando expira el tiempo de la patente y se desarrollan productos genéricos. 

También se facilita el acceso cuando las economías de escala mejoran la eficiencia de 

la producción o en escenarios de competencia. 

Otras medidas en materia de propiedad intelectual a tomar en consideración 

son desarrollar sistemas de financiamiento para que las personas con escasos 

recursos puedan beneficiarse de las nanomedicinas, evitar que los fabricantes tengan 

un control excesivo sobre el mercado, alentar a las empresas a participar en esfuerzos 

internacionales para facilitar la negociación de acuerdos comerciales justos. (Resnik & 

Tinkle, 2007, p. 348).

2.3 CUESTIONES ÉTICAS ADICIONALES

Existen otros aspectos éticos relevantes vinculados a la investigación en 

nanomedicina, como el consentimiento informado, la privacidad del paciente, la 

clasificación de los productos nanomédicos y la aplicación del principio de precaución. 

Aunque no serán abordados en este capítulo, resulta pertinente mencionarlos dada su 

importancia en el debate actual (Wasti et al., 2023, p. 6).

3 PARTICIPACIÓN PÚBLICA

De acuerdo con Dutch Research Agenda (2024), existe evidencia de que el público 

general percibe mayores beneficios con la inmunoterapia que con la nanomedicina, 

aunque esta última pueda cambiar y mejorar significativamente el sistema de salud al 

ofrecer nuevas herramientas de diagnóstico parar detectar enfermedades en etapas 

tempranas o dirigir el tratamiento sólo a las células enfermas.

Los juicios acerca de los riesgos y los beneficios, así como la percepción social 

sobre las innovaciones médicas invasivas juegan un papel importante a la hora de ser 

aceptadas por la ciudadanía. Con tecnologías emergentes, marcos jurídicos débiles 

o inexistentes respecto a qué aplicaciones son aceptables y cuáles no, se necesita 

involucrar la participación del público desde etapas tempranas. 

A través de un diálogo social entre la comunidad científica, la sociedad, expertos 

en ética y tomadores de decisión se podría incursionar en un compromiso público previo 
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a que se desarrollen o se pongan en marcha medidas políticas o soluciones tecnológicas 

(Dutch Research Agenda, 2024). 

La idea es promover en encuentros deliberativos, comisiones de estudio, grupos 

de evaluación, nuevos canales de participación y democratización de la ciencia (Graiño, 

2011, p. 301) que permitan escuchar la opinión ciudadana e integrarla, en la medida de 

lo posible en la toma de decisiones. Se entiende que una participación temprana por 

parte del público en la discusión y eventual negociación de nuevos desarrollos en ciencia 

y tecnología conducirá a resultados más satisfactorios para todos los involucrados, en 

lugar de reaccionar frente al descontento del público. 

Hoy en día, cobran cada vez más importancia la participación de grupos de la 

sociedad civil u organizaciones no gubernamentales (ONGs) en los asuntos científicos, 

como agentes para impulsar la participación ciudadana (Bucchi & Trench, 2014:6). Aún 

así, las políticas públicas y el debate público continúan siendo una mínima expresión 

del conocimiento generado a través de la investigación (Trench, 2008:7). Los gobiernos 

europeos han sido los primeros en adoptar técnicas de participación en asociación con 

las ONGs; no obstante, y ahí la crítica, el conocimiento válido es aquel que se convierte en 

tecnología, servicio o producto, excluyéndose de este proceso el conocimiento reflexivo 

e interpretativo de las Ciencias Humanas y Sociales. Asimismo, uno de los riesgos de 

validar el conocimiento científico de manera democrática, podría absolver a los políticos 

de las decisiones negativas en relación a la sociedad y su entorno (Trench, 2008:8). 

Lo ideal sería que la ciudadanía pueda participar en las decisiones públicas de 

la ciencia, pero para ello debe contar con información que le permita tomar o apoyar 

decisiones correctamente informadas. Sin embargo, la finalidad de este modelo de 

comunicación de la ciencia no es mejorar el nivel de los contenidos científicos o del 

conocimiento público, sino más bien incidir en la política y la gestión de la ciencia 

(Graiño, 2011:302).

4 CONCLUSIONES FINALES

La Nanomedicina enfrenta varios desafíos importantes. Uno de ellos está 

relacionado con la toxicidad de las nanopartículas y, paralelamente, la necesidad 

de desarrollar marcos regulatorios y protocolos de seguridad internacionales para 

estandariza la evaluación y mitigación de posibles daños a una exposición y acumulación 

involuntaria de los nanomateriales (Wasti et al., 2023, p. 6). También es importante que se 

estandarice la fabricación mediante Buenas Prácticas de Fabricación (GCP).

Otro desafío crucial es que el consumo de los productos nanomédicos se 

concentran en regiones específicas. De igual manera, la investigación también está 
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polarizada. Esto exacerba las brechas de salud entre países. Hay que indagar soluciones 

políticas y económicas para que haya un acceso amplio. 

Finalmente, la participación pública tiene que estar presente en la toma de 

decisiones respecto a la Nanomedicina. Garantizar un diálogo entre la comunidad 

científica, la sociedad y las autoridades podría permitir que los desarrollos nanomédicos 

se alineen a los valores y las expectativas de la ciudadanía. Asimismo, el diálogo 

social también puede plantear nuevas preguntas éticas y filosóficas que no se habían 

contemplado durante la investigación.

En definitiva, para navegar los desafíos de la Nanomedicina, se requiere un 

enfoque multidisciplinario que aborde las cuestiones éticas, de acceso y de participación 

pública de manera integral.
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